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f;: REUlIIffiO

(Gontinuado da Primelra Pá9.)
centa que os PÍograma! -d. dt'senvol'
vimento devem ser apoiados por unra
poÌÍtica de credito, subsídios e atribui'
iò.s orçamentais adequadas as realt-
dades desta.s nossa$ unidades mrritorins
üo camPo.

PROBLETÍAS SÓCIO - CULTLTRAIS

Por seu turno, o }linistro rÌa lndús-

tria e Energia, Jrilio Carrilbo. intcrveio

rambém rìerites trabalhos pat'iì aPrc$?lr-

IIA$ AulElAs c0iltut,Als

-----

lf,Acl0lffif 
'-

tar o último dos três principaio t€mas
em discucsão: oË aspectos rocreis c cul-
turais das aldeias comunais.

Aquele respo'nsável {isse rbre este
as$unto, quc a aldeia comunal permirc
transformar a natureza, permite resol-
ver o$ problemar materiair a permite
tambémn criar umt nova mentalidade.

Outra$ manifectações sócio.culturais
apontadas pelo Ministro fúlio Carri-
Iho são es que se referem a problemas
que a$ populações ainda enhcntam
hoie, nomeadament:e o lobolo, .lupers.
t ição, poligamia e outros.


